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O Sonho do Cacique

Waciri cresceu ouvindo histórias sobre Leo e Jessie Halliwell, os missionários da lancha Luzeiro na floresta amazônica.

Como sua tribo não falava português, o casal missionário começou a se comunicar através de gestos com a bisavó de Waciri, que era a chefe da tribo.
A cacique entendeu que os Halliwell tinham vindo para ajudar seu povo e uma amizade verdadeira surgiu.
Pouco a pouco, a cacique apresentou o casal à várias tribos vizinhas. 
Um item que atraia a atenção dos moradores dos vilarejos era um gramofone e seus hinos cristãos. 
Certa vez, os Halliwell foram para uma comunidade muito perigosa, conhecida como “cortadores de cabeça”.

Ao chegar na comunidade, os tripulantes avistaram membros da tribo vindo em direção ao barco.

Os homens apontavam para a Luzeiro, e em seguida, para a cabeça deles. Apesar do aparente perigo, Leo Halliwell permaneceu firme.
Ao desembarcar, o missionário percebeu que aqueles homens apontavam para os ouvidos. Eles queriam ouvir o gramofone!

Rapidamente, ele preparou o aparelho e o caminho foi aberto para pregar o evangelho naquela tribo.

Leo Halliwell teve o cuidado de manter contato com sua amiga cacique. E pouco a pouco, ele apresentou ensinamentos bíblicos distintos.

Um deles foi sobre as carnes impuras e a bisavó de Waciri decidiu introduzir o hábito na comunidade. 
Isso fez com que algumas pessoas deixarem a tribo. Porém, o grupo remanescente continuou fiel no hábito saudável.
Quando Waciri se tornou cacique, ele proibiu também o consumo de bebida alcoólica na tribo e convidou a todos para guardarem o sábado. 

Certa noite, Waciri teve um sonho, no qual havia uma bela igreja e quando acordou ele esboçou no papel o que tinha visto no sonho.

Depois de doações e o empenho da sua comunidade, Waciri viu o sonho de Deus construído, uma igreja dentro de sua tribo.
Atualmente eles vivem na periferia de Manaus, onde a igreja foi construída e metade da tribo guarda o sábado. 
Parte de nossas ofertas missionárias construirão igrejas flutuantes, que navegaram por toda a floresta amazônica. Sejamos liberais!
